
  

 

 

 

MOÇÃO  25/99 
 
 
 
 
 
 

Aos Exmos. Srs. Antônio Carlos Magalhães – Presidente do 
Senado Federal e Michel Temer – Presidente da Câmara dos 
Deputados. 
 

Assunto:   Manifestação de APOIO  deste Legislativo, ao Projeto de 
Lei nº 2796/97, de autoria do Nobre Deputado Federal, VALDECI 
OLIVEIRA, que dispõe sobre o uso de bromato de potássio na farinha e 
nos produtos de panificação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
 
 
 

O BROMATO DE POTÁSSIO é uma substância química que era 
utilizada na fabricação de pães e outros produtos de panificação. É 
um agente oxidante que reage com a proteína do trigo – o gluten – 
aumentando a capacidade de retenção  de gases. Por isso o pão 
aumenta de volume sem que o seu peso aumente, pois ocorre a 
formação de grande bolhas de ar e o pão fica com pouco miolo, 
aparência mais leve, branco e com a casca quebradiça. 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

 

 

 
As antigas e fortes evidências, agora comprovadas pela 
Organização Mundial da Saúde, de que o bromato é prejudicial à 
saúde fez com que seu uso não fosse permitido no Brasil, desde 
1970, através da resolução nº 15/70 da Comissão Nacional de 
Normas e Padrões de Alimentos do Ministério da Saúde. As 
padarias da Europa também não utilizam o bromato. Nos EUA o uso 
é permitido na quantidade de 50 gramas para 1 quilo sendo a 
substância, depois de pesada em balança de alta precisão, 
adicionada na farinha de trigo. 
 
Estudos feitos no Japão em 1981, em animais de laboratório, 
comprovaram que o bromato tem efeitos carcinógenos. Em seres 
humanos, atinge o fígado, rins e o sistema nervoso central. O 
bromato  também destrói  as vitaminas do complexo B, 
principalmente a Tiamina e a Riboflavina. Exposto ao calor, o 
bromato se  transforma  em brometo, composto ainda mais tóxico, 
capaz de provocar alterações neurológicas. 
 
Segundo alguns pesquisadores, o consumo prolongado de pão 
contendo bromato pode, ainda, dificultar a recuperação de doenças 
crônico-degenerativas além, de agravar o mal estar dos doentes e 
alterar a ação de medicamentos. 
 
Assim, diante do exposto, vimos formular através desta MOÇÃO, o 
nosso veemente apoio à iniciativa do Nobre Deputado Federal 
VALDECI OLIVEIRA, manifestando nossa posição favorável à 
aprovação do projeto de lei em apreço. 
 
      
     Casa do Poder Legislativo,  30 de novembro de 1999. 

 
 
 
 
    
 

   JOÃO SOARES SOUZA LIMA  
                                                                                      vereador - PDT 

 
 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO DE JUSTIÇA, REDAÇÃO, DEFESA DO MEIO 
AMBIENTE E DO CONSUMIDOR 

 
 

REDAÇÃO FINAL 

 
 

MOÇÃO Nº 25/99 
 
 

Aos Excelentíssimos Senhores ANTÔNIO CARLOS MAGALHÃES, 
presidente do Senado Federal, e MICHEL TEMER, presidente da 
Câmara dos Deputados, com cópia ao nobre deputado federal 
VALDECI OLIVEIRA. 
 

Assunto:   manifestações deste Legislativo de APOIO ao Projeto de 
Lei nº 2.796/97, de autoria do nobre deputado federal VALDECI 
OLIVEIRA, que dispõe sobre o uso de bromato de potássio na farinha e 
nos produtos de panificação, e de APELO no sentido da urgência em sua 
deliberação. 
 
 
 
 
 
       
 
 
 
 
 

O bromato de potássio é uma substância química que era utilizada 
na fabricação de pães e outros produtos de panificação. É um 
agente oxidante que reage com a proteína do trigo – o glúten – 
aumentando a capacidade de retenção  de gases. Por isso, o pão 
aumenta de volume sem que o seu peso aumente, pois ocorre a 
formação de grandes bolhas de ar e o pão fica com pouco miolo, 
aparência mais leve, branco e com a casca quebradiça. 
 



  

 

 

 

 
 
As antigas e fortes evidências, agora comprovadas pela 
Organização Mundial da Saúde, de que o bromato é prejudicial à 
saúde, fizeram com que seu uso não fosse permitido no Brasil, 
desde 1970, através da Resolução nº 15/70, da Comissão Nacional 
de Normas e Padrões de Alimentos do Ministério da Saúde. As 
padarias da Europa também não utilizam o bromato. Nos EUA o uso 
é permitido na quantidade de 50 gramas para 1 quilo, sendo a 
substância, depois de pesada em balança de alta precisão, 
adicionada na farinha de trigo. 
 
Estudos feitos no Japão em 1981, em animais de laboratório, 
comprovaram que o bromato tem efeitos carcinógenos. Em seres 
humanos atinge o fígado, rins e o sistema nervoso central. O 
bromato  também destrói  as vitaminas do complexo B, 
principalmente a Tiamina e a Riboflavina. Exposto ao calor, o 
bromato se  transforma  em brometo, composto ainda mais tóxico 
capaz de provocar alterações neurológicas. 
 
Segundo alguns pesquisadores, o consumo prolongado de pão 
contendo bromato pode, ainda, dificultar a recuperação de doenças 
crônico-degenerativas, além de agravar o mal-estar dos doentes e 
alterar a ação de medicamentos. 
 
Assim, diante do exposto, vimos formular através da presente 
MOÇÃO o nosso veemente apoio à iniciativa do nobre deputado 
federal VALDECI OLIVEIRA, manifestando nossa posição favorável 
à aprovação do projeto de lei em apreço, bem como nosso apelo no 
sentido da urgência em sua deliberação. 
 
     Casa do Poder Legislativo,  09 de março de 2000. 
 
 
 

SERGINHO CONTI 
Presidente da CJRDMAC 

 
 

JOÃO AFONSO SÓLIS (JANGO) 
Vice-Presidente 

 
 
 



  

 

 

 

 
 

CLÓVIS AMARAL GARCIA (CLOVINHO) 
Membro 

 
 

NELSON SASAHARA 
Membro 

 
 
 
    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

COMISSÃO DE JUSTIÇA, REDAÇÃO, DEFESA DO MEIO 
AMBIENTE E DO CONSUMIDOR 

 

 

ASSUNTO: RELATÓRIO DE ELABORAÇÃO DA REDAÇÃO FINAL DA MOÇÃO 
Nº 25/99. 
 
 
Esta comissão procedeu às alterações determinadas pela Emenda nº 01, 
substitutiva, de autoria da Comissão de Educação, Saúde, Saneamento e 
Assistência Social, aprovada durante os trabalhos da 6ª sessão ordinária de 2000, 
realizada na data de ontem.  
 
Com relação ao texto da  emenda: 
a) procedemos à colocação de iniciais minúsculas nos nomes designativos de 

cargos (presidente e deputado federal); 
b) optamos em colocar por extenso a expressão ”nobre”, que constou de forma 

abreviada “N.”; 
c) na parte referente ao “assunto”, para efeito de padronização, a palavra 

“APOIANDO” foi constada como “de APOIO”. Nesse mesmo parágrafo, 
imediatamente após o número do projeto de lei, acrescentamos o respectivo 
ano (97); 

d) quanto ao último item, faltou a palavra “como” após a palavra “bem”. A 
inserção foi realizada. 

 
Outras alterações gramaticais foram realizadas no texto da moção, sem alteração 
de sentido. 
 

Casa do Poder Legislativo, 09 de março de 2000. 
 

 
 

SERGINHO CONTI 
Presidente da CJRDMAC 

 
 

JOÃO AFONSO SÓLIS (JANGO) 
Vice-Presidente 

 
 

CLÓVIS AMARAL GARCIA (CLOVINHO) 
Membro 

 
 

NELSON SASAHARA 
Membro 



  

 

 

 

 

 
MOÇÃO Nº 25/99 

 
 

Aos Excelentíssimos Senhores ANTÔNIO CARLOS MAGALHÃES, 
presidente do Senado Federal, e MICHEL TEMER, presidente da 
Câmara dos Deputados, com cópia ao nobre deputado federal 
VALDECI OLIVEIRA. 
 

Assunto:   manifestações deste Legislativo de APOIO ao Projeto de 
Lei nº 2.796/97, de autoria do nobre deputado federal VALDECI 
OLIVEIRA, que dispõe sobre o uso de bromato de potássio na farinha e 
nos produtos de panificação, e de APELO no sentido da urgência em sua 
deliberação. 
 
 
 
 
 
       
 
 
 
 
 

O bromato de potássio é uma substância química que era utilizada 
na fabricação de pães e outros produtos de panificação. É um 
agente oxidante que reage com a proteína do trigo – o glúten – 
aumentando a capacidade de retenção  de gases. Por isso, o pão 
aumenta de volume sem que o seu peso aumente, pois ocorre a 
formação de grandes bolhas de ar e o pão fica com pouco miolo, 
aparência mais leve, branco e com a casca quebradiça. 
 
As antigas e fortes evidências, agora comprovadas pela 
Organização Mundial da Saúde, de que o bromato é prejudicial à 
saúde, fizeram com que seu uso não fosse permitido no Brasil, 
desde 1970, através da Resolução nº 15/70, da Comissão Nacional 
de Normas e Padrões de Alimentos do Ministério da Saúde. As 
padarias da Europa também não utilizam o bromato. Nos EUA o uso 
é permitido na quantidade de 50 gramas para 1 quilo, sendo a 
substância, depois de pesada em balança de alta precisão, 
adicionada na farinha de trigo. 



  

 

 

 

 
 
 
Estudos feitos no Japão em 1981, em animais de laboratório, 
comprovaram que o bromato tem efeitos carcinógenos. Em seres 
humanos atinge o fígado, rins e o sistema nervoso central. O 
bromato  também destrói  as vitaminas do complexo B, 
principalmente a Tiamina e a Riboflavina. Exposto ao calor, o 
bromato se  transforma  em brometo, composto ainda mais tóxico 
capaz de provocar alterações neurológicas. 
 
Segundo alguns pesquisadores, o consumo prolongado de pão 
contendo bromato pode, ainda, dificultar a recuperação de doenças 
crônico-degenerativas, além de agravar o mal-estar dos doentes e 
alterar a ação de medicamentos. 
 
Assim, diante do exposto, vimos formular através da presente 
MOÇÃO o nosso veemente apoio à iniciativa do nobre deputado 
federal VALDECI OLIVEIRA, manifestando nossa posição favorável 
à aprovação do projeto de lei em apreço, bem como nosso apelo no 
sentido da urgência em sua deliberação. 
 

     Casa do Poder Legislativo,  09 de março de 2000. 
 
 
 

JOÃO SOARES SOUZA LIMA 
Vereador – PDT 

 
 
 
 
 

 








































